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1. Apresentação

Objetivo deste material

• Ajudar você a compreender o 
Imperador como arquétipo vivo, 
presente em pessoas, situações e 
padrões de comportamento

• Oferecer referências práticas para 
leitura em consulta

• Servir como material de estudo para 
revisões, anotações e aprofundamento 
pessoal

Quem é Liza Golba

• Psicóloga, com ênfase em psicanálise
• Taróloga atuando exclusivamente com 

tarô há mais de 20 anos
• Professora de tarô há mais de 10 anos
• Autora e palestrante em eventos 

nacionais e internacionais
• Criadora do projeto Tarot 

Descomplicado

2. Visão geral do Imperador

O Imperador é trabalhado aqui como arquétipo 
psicológico e comportamental, não apenas 
como uma lista de palavras soltas de livro.

Alguns eixos centrais do arcano

• Poder e comando
• Estrutura e estabilidade
• Controle do território
• Apego a status, cargos, papéis e 

certezas
•

Palavra-chave central

Manter

O Imperador é a energia que:

• Mantém o território
• Mantém o que conquistou
• Mantém ideias, convicções e posições
• Resiste a cortes, rupturas e 

encerramentos

Não é um arcano de renúncia, de conclusão ou 
de grandes fechamentos. É um arcano que 
sustenta, consolida, endurece.

3. O conceito de território

Para entender o Imperador, é preciso entender 
o que é “território” para esse arquétipo.

Território não é só terreno ou posse material. 
Território é tudo aquilo que a pessoa entende 
como “meu”.

Exemplos de território para o Imperador

• Coisas: casa, carro, objetos, bens em 
geral

• Pessoas: parceiro, filhos, amigos, 
alunos, subordinados

• Trabalho: emprego, cargo, função, 
carreira

• Status: prestígio, posição social, título 
profissional

• Convicções: ideologias, crenças, 
certezas, valores pessoais

• Lugares: cidade, bairro, ambiente que 
sente como “seu”

A lógica interna é:

“Se é meu, fica comigo.”

Mesmo que não faça bem, mesmo que não seja 
usado, mesmo que já tenha perdido o sentido.

4. Territorialismo na prática

A partir do território, surgem três verbos que 
resumem bem esse arquétipo:

• Conservar
• Controlar
• Dominar

O Imperador vive em função de:

• Conservar: guardar, reter, segurar
• Controlar: checar, vigiar, decidir, 

supervisionar
• Dominar: mandar, ordenar, coordenar, 

comandar
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Essa dinâmica é aplicada a:

• Dinheiro
• Relacionamentos
• Família
• Rotinas
• Agenda
• Espaços físicos
• Pensamentos e decisões dos outros

Enquanto tudo está sob domínio, ele sente 
segurança. Quando algo escapa, a sensação é 
de ameaça, perda de poder e risco.

5. Arcano vivo 1 – Herodes, o Grande

Herodes é usado como exemplo histórico para 
ilustrar o lado extremo do Imperador.

Resumo da narrativa simbólica

• Herodes é rei, soberano, dono de tudo
• Chegam três visitantes com uma 

notícia: surgirá alguém que, na vida 
adulta, vai afirmar que ele não é o 
verdadeiro rei dos judeus

• Herodes não aceita a ideia de perder 
poder, trono e lugar de fala

• Para proteger o próprio império, manda 
matar todas as crianças até três anos

O que isso mostra desse arquétipo

• Medo profundo de perder território
• Uso de medidas extremas para proteger 

poder
• Incapacidade de aceitar que algo maior 

o ultrapasse

Não importa o custo coletivo; o foco é 
preservar o império pessoal.

6. Determinação, teimosia e orgulho

Na luz, o Imperador traz:

• Determinação
• Persistência
• Capacidade de construir e consolidar 

projetos
• Foco em resultados concretos

Na sombra, a mesma energia se distorce em:

• Teimosia rígida
• Intransigência
• Incapacidade de ouvir críticas
• Dificuldade enorme em negociar

Negociação envolve ceder algo para receber 
outra coisa. Para o Imperador, ceder é perder 
terreno.

Frase-chave

Esse arcano prefere perder uma guerra a 
abrir mão de uma convicção.

Orgulho

• O orgulho funciona como cimento da 
estrutura psíquica do Imperador

• A convicção “eu tenho razão” vale mais 
que a paz, que a relação e, muitas 
vezes, que a própria felicidade

• A pessoa prefere perder o 
relacionamento, o emprego ou a 
oportunidade a admitir erro central de 
visão

Resultado: engessamento.

7. Engessamento e medo de risco

A estabilidade do Imperador tem uma linha 
delicada. Quando passa do ponto, vira rigidez.

Características desse engessamento

• Não se colocar em risco
• Evitar mudanças profundas
• Só andar em terreno conhecido
• Recusar propostas que envolvam 

incertezas
• Permanecer em situações ruins para 

garantir “segurança”

Exemplos

• Ficar em emprego tóxico por causa do 
status
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• Permanecer em casamento infeliz pela 

imagem social
• Manter amizades desgastadas por 

hábito e medo de ficar só

O lema interno é:

“É ruim, mas é meu.”

8. Arcano vivo 2 – “Uma Linda 
Mulher”

O personagem de Richard Gere no filme “Uma 
Linda Mulher” é usado como exemplo 
moderno de Imperador.

Pontos principais desse personagem

• Decide o que a protagonista veste, 
come e faz

• Compra a presença dela por tempo 
determinado

• Não pergunta o que ela quer, ele define
• Usa dinheiro, conforto e status como 

moeda de controle

Não se trata de romantismo, e sim de:

• Posse
• Exclusividade
• Uso de recursos financeiros para 

garantir que a outra pessoa permaneça 
no território dele

Quando um amigo se aproxima da moça, a 
reação é de ataque: “Quem mexe nas minhas 
coisas?”

No fim, ele sabe que ela quer estudar, mudar de 
vida, reconstruir carreira. Mesmo assim, a 
proposta é girada em torno de mantê-la como 
parte do seu império afetivo, não de favorecer 
o projeto dela.

9. Arcano vivo 3 – Napoleão

Napoleão ilustra o Imperador em escala 
coletiva.

• Expansão territorial ampla
• Desejo de dominar áreas imensas
• Imagem de si mesmo como figura 

central da história

A frase implícita é:

“Eu quero tudo, todo esse mapa é meu.”

Ao mesmo tempo, quando a expansão exige 
perda de algo já conquistado, a tendência é 
recuar. Esse arquétipo avança só onde não 
precisa abrir mão de territórios antigos.

10. Apego e padrões repetitivos

O Imperador funciona por padrões previsíveis.

Exemplo citado

O caso público de Leonardo DiCaprio e o 
padrão de namoradas em uma faixa etária 
restrita. As idades formam um desenho que se 
repete.

No cotidiano, o padrão aparece assim:

• Escolha recorrente do mesmo tipo de 
parceiro

• Mesma dinâmica de briga, 
reconciliação e frustração

• Reclamação de “dedo podre”, mas 
recusa em arriscar um modelo diferente

Pensamento típico:

“Se é para lidar com problema, prefiro o 
problema que já conheço.”

Isso vale para:

• Amor
• Trabalho
• Amizade
• Relação com dinheiro



LIZA GOLBA

11. Imperador x Diabo

Os dois arcanos lidam com controle e relação 
de poder, por isso geram confusão.

Semelhanças

• Relações de dependência
• Clima de prisão, posse e domínio
• Dificuldade de romper vínculos tóxicos

Diferença essencial

• Diabo: mente, manipula, tem carisma, 
seduz com charme

• Imperador: é duro, direto, impositivo, 
não se preocupa em ser agradável

O Diabo convence a pessoa de que ela quer 
fazer o que ele propõe. O Imperador ordena e 
espera obediência.

12. Imperador na consulta de tarô

Quando o consulente tem padrão de Imperador, 
o atendimento costuma ser desafiador.

Comportamentos comuns

• Tenta controlar a consulta
• Quer decidir deck, método e tipo de 

tiragem
• Tem dificuldade de ouvir respostas que 

contrariem o próprio plano
• Questiona previsões que colocam seu 

território em risco

Exemplo de reações

• “Tem certeza de que é isso mesmo?”
• “Hoje acho que você não está bem para 

jogar.”

Estratégia pedagógica que Liza utiliza

1. Quando o Imperador sai na Casa 1, da 
mandala astrológica, ela explica o 
arcano para o cliente

2. Descreve teimosia, dificuldade com 
“não”, resistência a críticas

3. Mais tarde, quando o cliente começa a 
contestar, ela retoma: “Você lembra que 
eu expliquei que esse arcano faz isso? É 
justamente o padrão que está 
aparecendo agora.”

Isso ajuda o cliente a se enxergar com menos 
resistência.

13. Imperador nas casas da mandala

A seguir, alguns pontos estratégicos.

Casa 1 – Identidade, cabeça do consulente

• Autoimagem forte
• Dificuldade em admitir falhas
• Tendência a controlar o rumo da leitura
• Reação defensiva quando ouve algo 

que ameaça seu território

Casa 2 – Dinheiro e recursos

• Tendência a ter estabilidade financeira
• Preferência por investimentos seguros
• Gasto consciente, sem desperdícios 

exagerados
• Dificuldade em aceitar riscos 

financeiros

Exemplo

• Dinheiro na poupança é confortável
• Bolsa de valores causa ansiedade, 

porque envolve vulnerabilidade e 
oscilação

Casa 4 – Ambiente doméstico

A casa vira um quartel.

• Controle de horários, visitas e rotina
• Vigilância sobre todos os membros da 

família
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• Regras para tudo dentro do lar

Perguntas típicas desse padrão:

• “Com quem você estava?”
• “Que horas chegou?”
• “Por que não me avisou?”

Casa 6 – Trabalho

• Estabilidade profissional
• Permanência longa em empregos, 

mesmo quando o ambiente já está ruim
• Medo de trocar o “certo” pelo 

“duvidoso”
• Crescimento só ocorre quando há 

garantia forte de segurança

14. Imperador nos relacionamentos

Quando ele é o parceiro

Características

• Relações com tendência a se tornarem 
abusivas

• Controle sutil ou explícito sobre a vida 
do outro

• Desautorização da autonomia do 
parceiro

Mensagens implícitas:

• “Não precise pensar, eu penso por 
nós.”

• “Não precise desejar, eu decido o que 
é melhor.”

A pessoa envolvida com o Imperador:

• Vai perdendo a própria identidade
• Deixa de saber o que quer
• Fica sem rede de apoio, porque o 

Imperador puxa amigos, rotina e tempo 
para dentro do próprio território

Por isso, muitas vezes, mesmo infeliz, a pessoa 
não consegue terminar a relação.

Quando ele é ex, mas não some

Caso clássico: “oi sumida”.

Funcionamento

• Vocês terminaram há anos
• Ele casou, tem família, mantém vida 

estável
• Em algum momento, reaparece com 

uma mensagem simples, que reacende 
memórias

Intenção interna

• Manter presença na sua mente
• Garantir que você não o apague
• Colocar você para girar em torno da 

pergunta “o que ele quer?”

Não significa necessariamente que queira 
separar da parceira atual. O foco é manter sua 
mente como território afetivo.

15. Divórcios e rupturas

Quando o parceiro consegue ir embora:

• O Imperador raramente facilita o 
processo

• Não assina divórcio com facilidade
• Usa burocracia, lei e demora como 

formas de manter controle

Frase simbólica dessa postura:

“Você pode até dormir com outro, mas casar 
com ele você não vai, porque eu estou 
segurando seu divórcio.”

Após o fim, o discurso interno costuma ser:

• “Eu fiz tudo que estava ao meu 
alcance.”

• “Se não deu certo, o problema era o 
outro.”
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Ele preserva a própria imagem e desqualifica a 
antiga parceria.

16. Sexo e intimidade

Na área sexual, o padrão é coerente com o 
restante da postura:

• Desejo existe
• Faltam flexibilidade, improviso e troca 

espontânea
• A prioridade é “resolver” o ato, não 

cultivar jogo, sedução e 
experimentação

Preliminares

• Feitas apenas “na medida do 
necessário”

• Pouca atenção ao prazer do outro 
enquanto experiência ampla

• Foco em resultado imediato

17. Imperador, casamentos ruins e 
escravidão emocional

Ponto importante

Nem todo relacionamento de Imperador é 
ruim. Porém, quando é ruim, a dificuldade de 
saída é muito grande.

Motivos

• Apego ao papel de marido, esposa, 
namorado

• Apego à imagem de família ou casal 
perfeito

• Medo de perder patrimônio, status e 
território afetivo

Pensamento típico:

“Não gosto mais, não admiro, não sinto 
desejo, mas não separo, porque é meu.”

O mesmo ocorre com:

• Empregos
• Sociedades profissionais
• Projetos que já perderam o sentido

18. Arcanos duros e vítimas

Liza cita um grupo de arcanos que costumam 
gerar experiências intensas:

• Imperador
• Diabo
• Justiça
• Papa
• Morte

Na mesa, em geral você atende:

1. O próprio portador dessa energia
2. As pessoas que se tornaram vítimas de 

quem vive esse padrão

Quando dois arcanos duros se relacionam, por 
exemplo:

• Mulher Papa e homem Diabo
• Mulher Justiça e homem Imperador

a tendência é:

• Conflito constante
• Disputa de poder
• Pouco espaço para negociação 

verdadeira
• Relações intensas, tóxicas e exaustivas

19. Quem consegue desmontar o 
Imperador

Dentro do baralho, há uma figura que lida bem 
com Imperador e Diabo: Rainha de Espadas.

Por quê

• Já passou por experiências com 
controle e abuso

• Aprendeu a colocar limites claros
• Não repete facilmente o mesmo erro
• Usa racionalidade, lucidez e cortes 

necessários
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Outros arcanos duros não “anulam” o 
Imperador. Eles tendem a transformar a relação 
em campo de batalha.

20. Sequestro mental

Sequestro mental é um ponto delicado ligado 
ao Imperador.

Como funciona

• Frases são lançadas para dentro da 
cabeça da pessoa

• Elas passam a viver ali como verdades

Exemplo citado na palestra

Um namorado sem recursos, dirigindo o carro 
da parceira bem-sucedida, diz:

“Você deve morrer de medo de eu te deixar, 
né?”

Ele não pergunta, ele afirma. Com isso, planta 
uma ideia:

• “Sem mim, você não tem valor.”
• “Você precisa de mim.”

A intenção é ocupar a mente do outro, 
transformando o campo mental em território 
sob domínio.

21. Agressividade e objetivo

Quando o Imperador se sente pressionado, 
traído ou prejudicado:

• Luta com mais força
• Parte para a briga
• Busca a justiça comum
• Pode se tornar agressivo para não voltar 

para casa “de mãos vazias”

Enquanto não há obstáculos, ele se mantém 
firme, construindo e mantendo. Quando há 
barreiras, o volume da agressividade 
acompanha o tamanho da frustração.

22. Como o tarólogo pode conduzir o 
Imperador

Algumas orientações práticas para leitura:

1. Manter a autoridade na mesa

◦ Quem conduz a consulta é você
◦ Não entregue ao cliente a 

decisão de deck, método ou 
roteiro de leitura

2. Explicar o arquétipo quando necessário

◦ Quando o Imperador aparece na 
Casa 1 da mandala astrológica, 
ou em posição chave, faça uma 
breve exposição

◦ Mostre que teimosia, 
dificuldade com “não” e 
resistência a críticas fazem parte 
do padrão

3. Evitar confrontos diretos 
desnecessários

◦ Entrar em guerra com o ego do 
Imperador desgasta e costuma 
não resolver

◦ Use estratégia, não embate 
frontal gratuito

4. Lembrar que o Imperador é força de 
construção

◦ A mesma energia que mantém 
cadeias também ergue impérios

◦ O trabalho é ajudar o consulente 
a colocar essa força a serviço da 
vida, não da prisão

23. Perguntas para autoconhecimento

Para quem se reconhece no Imperador

• Que territórios você conserva apenas 
por hábito ou medo de perder status?

• Em quais áreas sua determinação se 
transformou em teimosia que trava sua 
vida?

• Que crenças você segura por orgulho, 
mesmo sabendo que já não funcionam?

• Onde você prefere “estar certo” a estar 
em paz?
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Para quem se reconhece como vítima de 
Imperador

• Em que momento você entregou sua 
autonomia para alguém?

• Que vínculos você mantém por medo 
de ficar só?

• Quanto tempo do seu dia é consumido 
pensando em alguém que te faz mal?

• Que passos concretos podem devolver a 
você a posse da própria vida?

24. Fechamento

O Imperador é um arquétipo complexo, 
ambivalente e extremamente potente.

Na luz, constrói, organiza, protege, sustenta. 
Na sombra, oprime, engessa, escraviza e 
prende.

Como tarólogo e como estudante, seu trabalho 
é:

• Reconhecer esse padrão em si e nos 
outros

• Entender quando a energia está 
saudável ou distorcida

• Ajudar o consulente a usar o Imperador 
interno para construir estruturas úteis, 
em vez de erguer prisões emocionais e 
existenciais.

Use esta apostila como base, acrescente 
anotações pessoais, exemplos dos seus 
atendimentos e percepções próprias. Assim, o 
estudo ganha corpo, profundidade e sentido na 
sua prática com o tarô.


